Pronunciamento do deputado WALTER PINHEIRO PT-BA

Os artistas contra o Brasil

Senhor presidente

Senhoras e senhores deputados

A Bahia está estarrecida com a posição assumida por alguns dos seus famosos. Cantores, escritoras, e até esportistas-empresários em visita de negócios, estiveram com o senador Antonio Carlos Magalhães para lhe dar apoio diante da possibilidade de ser cassado.

Infelizmente tais pessoas estão lutando por uma causa errada. Ninguém que defenda a honestidade, a ética, a transparência, em sã consciência conseguiria ficar ao seu lado. Por um motivo muito simples: o que ele fez agora no Senado é apenas parte menor de sua longa história suja de crimes contra o país. ACM é o que há de mais atrasado e pusilânime na política nacional. Se ele mentiu nesta história da violação do painel do Senado – e ele reconhece que mentiu – é porque ele sempre fez isso: mentir.

Agora os artistas, usando indevidamente o nome da Bahia, querem salvar o senador em vias de ser cassado. Gostaria que os jornais não divulgassem isto. Para que amanhã, seus filhos e netos, ao saberem dessa posição, não se envergonhem. Eis que pela primeira vez na história, o homem que tanto aprontou contra a Bahia e o Brasil, se senta no banco de réus e vem esta trupe delirante defendê-lo.

É lamentável que isto aconteça. Ainda mais na Bahia, onde os efeitos da passagem de ACM no Estado se farão sentir por mais 100 anos. Dona Canô, mãe de Caetano Veloso, deveria lembrar que seu filho foi preso durante o regime militar e teve que fugir do país para não morrer. Este mesmo regime que tinha ACM como um dos seus principais colaboradores. 

Os artistas da época que não se enquadraram sofreram uma perseguição implacável do regime militar. Gal Costa, que estava lá segunda-feira, dando apoio a ACM, parece ter esquecido que muitos dos seus amigos foram presos, torturados ou tiveram que fugir do regime alimentado por civis como ACM. A repressão caiu sobre gente como Chico Buarque, Gonzaguinha, Ivan Lins, Tomzé, Ignácio de Loyola Brandão, Geraldo Vandré, só para citar uns poucos.  O regime militar, cria de ACM, provocou um vácuo na cultura nacional que ainda hoje se manifesta com a trilha sonora que toca no país. 

Na verdade, os artistas que assinaram o manifesto de apoio a ACM participaram de uma farsa histórica, uma grande mentira, bem ao caráter de quem estão incensando. Como eles podem estar defendendo o maior coronelzão da Bahia? E defendendo o que existe de mais sujo em política do país? Ninguém viu o currículo desse sujeito? Não percebem que, ao defendê-lo, se tornam marionetes deste teatrinho armado por ele mesmo? 

Um teatro que inclui entrevistas especiais na TV Itapoan, onde o apresentador Raimundo Varela, quer ser mais real que o rei. E aí comete abusos ao dizer a ACM que a TV Record e o apresentador Bóris Casoy estariam solidários com ele. Era mentira  (como convém ao caráter do entrevistado) e o repórter-fã teve que se corrigir no dia seguinte. 

Tudo isso não nos espanta, porque é o velho e decrépito estilo do ex-senador Antonio Carlos Magalhães. Do mesmo modo como um grupo quis impedir que Pinochet fosse julgado pelas mortes no regime que implantou no Chile, agora vem essa gente, aqui, querer defender o indefensável. Como Pinochet, direta ou indiretamente, ACM foi responsável pelas ações dos militares, onde se incluem torturas, mortes, censura, e, enfim, pelo bloqueio social e econômico que veio depois. Seu papel foi mais sujo porque ele nem era militar. Ele fez o abjeto papel de lustrar as botas dos milicos para se dar bem com a situação. E conseguiu. Ficou rico e poderoso.

Pois bem, senhoras e senhores. Ao tempo que lamentamos estas manifestações de apoio ao coronelzão a caminho da cassação, queremos registrar que amanhã (03/05) haverá manifestação dos artistas populares na Bahia em favor da cassação. Organizado pela companheira deputada Moema Gramacho, os artistas e a população de um modo geral, estarão amanhã na Praça da Piedade para pedir a cassação de ACM. O ato se dará momentos antes da sessão no Senado, quando se fará a acareação entre ACM, José Roberto Arruda e Regina Borges. Esperamos que depois dessa sessão no Senado não reste mais dúvidas de que devemos livrar a Bahia e o Brasil de gente desse tipo. Nenhum país merece pessoa como ele fazendo política.

Obrigado.
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